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1. INTRODUÇAO
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Na dinãmica da elaboração dos PORI's (Programas de Desenvolvimento Regia

nal Integrado) das varias Regiões-Programa em que o Estado do _ Espírito

Santo esta oficialmente dividido, os Relatórios MUnicipais ocupam lugar

de destaque.

Como o proprio nome indica, originalmente surgiram em decorrencia da

preocupação de se organizar e sistematizar as informações trabalhadas

em escritario e colhidas em campo. Num primeiro momento, o Relataria Mu

nicipal cumpriu a função de um documento de trabalho, em vista da elabo

ração dos Relatarios Regionais. Com o passar do tempo, principalmente

apas a mudança do governo estadual em 1983, os Relator.ios Municipais co

meçaram a ter destaque no trabalho do PDRI devido sua demanda pelas pre

feituras municipais e outros orgãos estaduais, em especial a Secretaria

de Agricultura.

Quanto ã metodologia utilizada no seu desenvolvimento, destacam-se os

seguintes passos e considerações:

a) Levantamento de dados secundarias para a preparação da viagem a cam

po.

Inicialmente foi definida uma série de dados (perfil da produção, es

trutura fundiaria, relações de trabalho,etc.) a serem coletados no

Censo Agropecuario e em outras fontes, como os dados organizados por

computador, a partir da Folha de Coleta do Censo. De posse desses

dados, com a devi da discussão de suas principais tendências e determi

nações, ter-se-ia u~a primeira aproximação da realidade agropecuarla

do município em questão. De~ta forma, cada subequipe de viagem iria

a campo com as informações secundarias organizadas num documento de

traba lho.
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b) Realização da vlagem a campo.

Todos os municípios que têm alguma expressão agrícola foram visita

dos nesta viagem: Afonso Clãudio, Alf~do Chaves, Anchieta, Cariaci

ca, Domingos Martins, Fundão, Guarapari, Ibiraçu, Piuma, Santa Leopol

dina, Santa Teresa, Serra e Viana.

A principal razão da viagem foi a coleta de dados junto ãs princl

pais entidades atuantes em cada município (EMATER, sindicatos, coope

rativas, associações. de produtores, MEPES, Igreja, etc.) e entrevista

a produtores locais mais representativos de sua categoria: pequenos

proprietãrios, parceiros, em alguns casos assalariados permanentes e

assalariados temporãrios, além dos volantes.

Cabe ressaltar neste item a fundamentalidade do contato com os técni

cos da EMATER local, tendo em vista sua larga experiência junto aos

produtores. Deveu-se a eles, outrossim, o mapeamento das principais

culturas que se desenvolvem no município l
. Além disso, as informa

ções bãsicas sobre o município, no que diz respeito a sua realidade

agropecuãria.

Para a realização do PDRI da RegiãO-Programa I de Vitória, foi introduzl

da uma série de contatos com produtores locais representativos 2
, objetl

vando um aprofundamento ainda maior do conhecimento do real, apreendido

através das instituições contatadas, na medida em que o discurso do pr~

dutor expressa de forma mais efetiva a complexidade de sua realidade vi

vida no dia-a-dia.

Depois dos dados (primãrios e secundãrios) coletados e trabalhados, de

finindo-se a estrutura do relatório, partiu-se para sua redação.

-va
impo~

.~~

lEste mapeamento constitui-se a base espacial para a definição das
rias formas de produção agropecuãria do município. O critério de
tância das culturas foi definido com base na maior ou meno!' renda
da para um determinado grupo de produtores locais.

2Este passo metodológico não foi realizado, quando da elaboração dos
latôrios regionais anteriores.

re



Hã que se destacar a terminologia utilizada ao longo do texto, sendo que

alguns conceitos são fundamentais para sua compreensão, especialmente:

- Setor de Produçao: caracteriza-se pelo espaço geo-econômico (inicia_l_

mente mapeado pelo tecnico da EMATER), no qual desenvolve-se uma ou

mais culturas principais, secundãrias, embrionãrias, etc. Tais cultu

ras e/ou atividades podem estar combinadas ou em processo de excluden

cia (ex. de culturas combinadas: cafe, milho, feijão; de excludencia:

cana, cereais).

Bolsões: no interior dos setores de produção pode surgir uma cultura

e/ou atividade, contrastante com a·hegemônica, que tenha expressivid~

de naquela ãrea específica. Neste caso, esta determinação espacial e

denominada bolsão.

-
- Setores Censitários: constituem-se a unidade espacial de mensuraçao e

coleta de dados da FIBGE; isto e, o espaço do território municipal po~

sivel de ser percorrido por um recenseador, definido por um numero li

mite de unidades de coleta. A importância dos setores censitãrios es

tã em que, a partir dos dados tomados das Folhas de Coleta da FIBGE,

depois de processados,. foram organizados 3 obedecendo ãquela unidade.

Desta forma, para os principais estudos do espaço considerado, o se

tor censitãrio e um importante referencial de observação, a partir

do qual se inferirã ou se levantarâ hipóteses acerca da realidade.

Do ponto de vista da estrutura e conteudo dos Relatórios, pensou-se numa

primeira apresentação ("Estrutura da produção agropecuâria do município")

do município ao leitor, considerando suas principais atividades agrope

cuãrias, bem como a evolução das principais referencias de anãlise: es

trutura fundiãria, relações de trabalho e tecnologia utilizada na prod~

ção. No caso de o fenômeno demogrãfico ter especial significação, e tra

3Estrutura fundiâria por ãrea e numero de estabelecimentos; ãrea de la
vouras permanentes; ãrea de lavouras temporãrias; população ocupada por
estrato; numero de tratores; população bovina, suína e de aves.
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tado neste momento do texto.

Depois de o município haver sido caracterizado em suas constituições mais

gerais, passa-se a trabalhar os setores de produção. Neste momento,

suas determinações mais gerais ganham força e concretude nos movimentos

específicos, ínternos ao município. Trata-se de um trabalho que prete~

de ser de caráter analíti co, em que se procurara garanti r: a)' as especi

ficidades das culturas e/ou atividades no interior de cada setor de

produção e b) suas articulações inter-setores; c) uma anãlise do proce~

so produtivo assentado nas referencias básicas: estrutura fundiãria, re

lações de trabalho e tecnologia ut~lizada na produção (entendendo-se as

especificidades de cada setor, tenta-se a compreensão global do municí

pi o) .

Depois de se esgotar razoavelmente a reflexão sobre o processo produti

vo, passa-se ao entendimento do processo de realização da produção.

-Na esfera da comercialização dos produtos agropecuários, procurar-se-a

descrever as características de cada produto ou grupo de produtos, desta

cando-se: a cadeia de intermediação; principais firmas ou agentes de

comercialização; principais formas de subordinação da produção; idem p~

ra formas de controle do 'mercado (mono-oligopõli%li-gopsônio), entre

outros.

E importante assinalar que o redator, ao escrever o item "Comercializa

ção", nao está preocupado com análises teóricas, mas tão-somente com

a descriçao da realidade observada e apreendida.

Fechando o texto, as "Conclusoes" tem o objetivo de captar as principais

determinações existentes no município, do ponto de vista do processo pr.Q

dutivo e da realizaçãb da prod~ção agropecuária, enfatizando os pontos

de estrangulamento específicos daquela realidade sõcio-econômica. Caso

seja possível, tentar-se-á esboçar algumas tendências gerais.
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CARACTERISTICAS GERAIS
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o municfpio de lbiraçu localiza-se na Região Programa I. Caracteriza-se

por possuir uma estrutura fundiária onde prevalece a pequena propried~

de. De acordo com o rndice de Gini, pode-se notar que o grau de concen

tração esta abaixo da média do Estado 1
, embora se observa que tem cresci

do nas ultimas duas décadas em virtude do processo de concentração fun

diária que vem se verificando no município.

As principais atividades são a pecuaria, cafe e banana. Essas culturas

são desenvolvidas, na maior parte pela unidade familiar. E um município

onde se observa o crescimento da força de trabalho eventual, ou seja,

de diaristas, mas estes servem mais aos municípios vizinhos como Aracruz

(reflorestamento) e Santa Teresa (cafe), do que propriamente ao munid

pi o.

Dentro deste contexto, procurou-se traçar o perfil produtivo e a dinãmi

ca da produção no município, objetivando delimitar as áreas onde se con

centra determinada cultura. Chegou-se, então, a 2 setores de produção.

Um dos setores tendo a pecuaria como atividade principal e o outro a ca

fei cultura.
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ESTRUTURA DA PRODUÇAO AGROPECUARIA DO MUNICIPIO

As atividades agropecuárias desenvolvidas no municlpio são:

Pecuária, cafê, banana, milho, feijão, arroz, cacau, mandioca, cana, ap~

cultura, suinocultura, avicultura.

Essas atividades desenvolvem-se na maior parte das propriedades, existin

do muito pouca especialização em uma determinada cultura. Isto porque o

municlpio apresenta uma estrutura fundiária bastante pulverizada, levan

do o proprietário a optar pela diversificação agrlcola comO forma de
sobrevivência.

TABELA 1

MUNICIpIO DE IBIRAÇU

NOMERO E AREA DAS PROPRIEDADES POR ESTRATO DE AREA - 1980.

ESTRATO DE AREA AREA %AREA NOMERO DE %NOMERO NOMERO DE
(ha) OCUPADA OCUPADA PROPRIEDA PROPRIEDA BOVINOS

(h;;) nF'\
_.

DES -

O - 10 418,23 1,03 79 11 ,16 880

10 - 50 11 .371 ,80 28,10 399 56,34 4.678

50 - 100 10.551 ,10 26,07 145 20,48 4.996

100 - 500 16.507,10 40,79 82 11 ,58 11 .982

500 - 1000 1.619,90 4,00 3 0,42 972

+ 1000 0,00 0,00 O 0,00 O

TOTAL 40.468,10 100,00 708 100,00 23.508

FONTE: FIBGE, Folha de Coleta do Censo Agropecuãrio, 1980.

A tabela anterior mostra a estrutura fundiária para o ano de 1980, de

acordo com a estratificação escolhida para o presente estudo; a maior



TABELA 2

:~~:~ICrp!O DE iBIRAÇU
ESTRUTURA FUNOrARrA

ESTRATO
(ha)

,j - 1Ú

- 50

50 - 100

100 - 500

+ SOu

!-\REi\

HA

42 4,17 239 0,57 78 7,25 381 0,88 47 5 1 64 249 0,52 Q:) 9 .21 282 0,70

710 70.77 lj .J.19 ';5.57 741 68,87 19.145 44,22 477 57,19 12.269 25,48 382 54,11 10.165 25,07

190 18,88 1 J . ,=:3~ 29.53 188 17,47 12.167 28,11 194 23,26 12.810 26,50 161 22,80 10.839 26,73

64 6 1 ]6 j. 2b 24,:3"1 57 6.23 10.403 24,04 112 13,43 20.605 42,79 95 13 ,60 18.195 44,87

0,18 1.189 2,75 4 0,48 2.224 4,62 02 0,23 1.068 2,63

\.006 JOO,O 40.419 100,'J 1 076 100,ü

Fonte: Censo fl,gropeCJr1Y'i0, 196D-1970-197J-1SoG.

43.290 100,0 334 100,0 48.157 100,0 706 100,0 40.549 100,0
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parte das propriedades concentram-se no estrato de area de até lüüha;

no entanto, em termos de area, o estrato de 100 a 500 hectares é o mais

repres enta ti vo.

Semelhantemente aos outros municípios do Estado, Ibiraçu apresenta-se

com uma estrutura fundiaria onde prevalece a pequena produção.

As propriedades enquadradas no estrato de area abaixo de 50 hectares tem

no cafe e/ou banana a atividade principal, associados as culturas de sub

sistência (milho, arroz, feijão, mandioca, etc.). Neste estrato de area

é comum observar a criação de gado, não como uma atividade voltada para

comercialização, mas para o abastecimento interno. Em alguns casos a

pecuaria funciona como um investimento, quando existe um pequeno exce
dente financeiro.

Nas propriedades acima do estrato de 50 hectares, a principal atividade

e a pecuaria. A bovinocultura vai adquirindo importância, na medida

em que cresce o tamanho da propriedade; observe que o estrato acima de

100 hectares concentra 55% do efetivo bovino. Nas propriedades relativ~

mente menores, mais prõxima do estrato de SOha, o peso da cafeicultura

e/ou bananicultura se torna relevante, associado as culturas de sub

si s tênci a.

A Tabela 2 permite visualizar o processo de incorporação das pequenas

propriedades e a conseqUente expansão de area das maiores propriedades

ao longo das duas ultimas decadas.

Essa tendência foi intensificada a partir da decada de sessenta, devido

ã política do IBC (Instituto Brasileiro do Café) de financiar a erradica

ção do cafe (1962/63 e 1967/68). Essa política, como não foi acompanha

da por uma outra que proporcionasse ao produtor (principalmente ao pe

queno proprietario) uma alternativa que substituisse o plantio do cafe,

estimulou muitos produtores a abandonarem o meio rural, buscando as

areas urbanas.



Os proprietários que possuiam áreas maiores, em sua maioria, tiveram con

dições para expandir a produção de bovinos. A expansão desta atividade

contou tambem com a política favorável do Governo Federal, que ate apr~

ximadamente 1975 favoreceu este setor.

14

em relação ao efetivo bovino ocor

Note que nos dados do FIBGE (abaixo),

sensivelmente até 1975, enquanto que

ria o contrãrio, ou seja, cresceu.

o numero de cafeei ros decresceu

Esse processo começou a se reverter quando o Governo Federal passou a

financiar o replantio do café no final do primeiro quinqüênio da década

de setenta e a desaquecer o estímulo ao setor pecuãrio.

ANOS

1960

1970

1975

1980

NOMERO TOTAL DE CAFEEIROS

8.432.701

2.344.632

1.771.385

3.092.716

EFETIVO BOVINO

12.824

19.082

28.818

23.608

FONTE: FIBGE, Censo Agropecuãrio.

A conseqüência dessas políticas foi a intensificação do processo de con

centração fundiária e, concomitantemente, a redução da ãrea de lavouras.

A Tabela 3, de evolução do uso do solo mostra como foi o impacto da p~

lítica de erradicação dos cafezais, reduzindo sensivelmente a area de

lavouras permanentes de 1960 para 1970. Estas só retomam o crescimento

a partir de 1975, como afirmado anteriormente, graças ao novo incentivo

dado pelo Governo Federal ao replantio do café.



TABELA 3

MUNICTpIO DE IBIRAÇU
USO DO SOLO

11 ,3

6.4
69,9
8 4

4,U

100,0

1980

37.554

I\REA
(na)

5,1 4.231

5,5 2.390

73,3 26.28b
8,4 3.152

7.6 1.495

100,0

2.283

2.430

32.642

3.761

3.387

44.503

--------- 0 0 __
0

_.

16,3 2_492 6,2

13,6 3.043 7,5

34,0 25.533 63,1

19,0 2.112 12,6

17,2 4.293 10,6

100,0 40.475 100,0

IiREA
(na)

6.187

5.148

12.902

7.173

6.509

37.929

IJ ISCR lt~ INAÇÃO

TOTAL DDS ESTABELECIMENTOS

Pas tagens

Matas e Florestas

Outros

Lavoura Pel-manente

Lavoura Tempor~ria

--00
0

-- ••0_0---_- ______ - 0
0

- 0 __• _. 0.0 o ____-00__
0

-

Fonte: Censos Agropecuãrios do EspTrito Santo de 1970, 1975 e 1980

Censo A9r1cola de 1960.
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o desaparecimento de grande numero de propriedades acarretou também a r~

dução da area de lavouras temporarias, principalmente por serem cultiv~

das nas propriedades menores, justamente as mais atingidas no processo

de concentração fundiaria.

Nota-se na mesma tabela a expansão da area de" pastagens. Desencadeou-se

neste período um processo de substituição da area de lavouras e de matas

e florestas pela pecuaria. Esta tomou impulso, sã vindo a ser freada a

partir de 1975, quando, a partir dai, se observa redução na area de
pastagens.

No município de Ibiraçu ha a predominância da pequena e media propried~

de e as lavouras permanentes e temporari as concentram-se basi camente

nas propriedades de area de ate 100 hectares (nas propriedades acima des

se estrato de area predomina a atividade pecuarista - ver Tabela 4).

TABELA 4

MUNIClPIO DE IBIRAÇU

DISTRIBUIÇÃO DE LAVOURAS E NOMERO DE BOVINOS NO ESTRATO DE AREA - 1980

ESTRATOS DE AREA AREA AREA NOMERO DE
(ha) LAVOURA LAVOURA BOVINOSPERMANENTE TEMPORARIA

O - 10 145,54 95,74 880
10 - 50 2.029,30 1.083,28 4.678

50 - 100 1.047,50 536,00 4.996

100 - 500 935,74 564,70 11.982

500 - 1000 61,00 27,0 972

+ 1000 0,0 0,0 O

TOTAL 4.215,36 2.323,72 23.508

FONTE: FIBGE, Folha de Coleta do Censo Agropecuario, 1980.

Na Tabela 5 observa-se a redução da area colhida para as principais cul

turas no período 1960/80. Somente as culturas do café e da banana sãoas



que vislumbram uma tendência ã recuperação a partir de 1975; para as

cu lturas temporã ri as,conti nua havendo uma redução na ãrea colhi da. Como
conseqüencia, a participação das lavouras temporãrias no valor da produção

tem decrescido, o mesmo não ocorrendo com a participação das lavouras
permanentes.
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Para no ano de 1980,0 valor da produção das lavouras permanentes

atinge o nlvel do valor gerado pela pecuãria, de grande porte
6.1 e 6.2).

TABELA 5

MUNIClpIO DE IBIRAÇU - ÁREA COLHIDA DAS PRINCIPAIS CULTURAS

quase

(Tabelas

AREA COLHIDA (ha)
CUL TURAS 1960 1970 1975 1980

L Banana 376 142 109 373

2. Cafê 5.038 1.955 1.461 1.774

3. Arroz 346 333 259 212
4. Cana de açucar 223 218 169 81
5. Feijão 529 457 512 322

6. Mandioca 334 214 172 107
7. Mil ho 2.156 1.532 915 758

Fonte: Censo Agropecuãrio, 1960, 70, 75 e 1980.



18

TABELA 6.1

MUNICIpIO DE IBIRAÇU

PARTICIPAÇÃO DAS ATIVIDADES NO TOTAL DO VALOR DA PRODUÇÃO AGROPECUARIA(%)

DISCRIMINAÇÃO 1970 1975 1980

VEGETAL 49,0 42,8 52,2

Lavouras Permanentes 26,4 24,5 40,4
Lavouras Temporãrias 21 ,9 15,7 10,7

Silviculturas

Extração Vegetal 0,7 2,6 1, 1

ANIMAL 51 ,O 57,2 47,8

Grande Porte 38,0 48,6 41 ,3

Medio Porte 6,8 5,6 2,9

Aves e Pequenos Animais 6,3 3,0 3,6

TOTAL 100,0 100, O 100, O

Fonte: Censo Agropecuãrio, 197O, 75 e 1980 .

TABELA 6.2
MUNICIpIO DE IBIRAÇU

VALOR DA PRODUÇÃO
(Cr$ 1.000 - valores corren tes)

DISCRIMINAÇAO I 1970 1975 1980

VEGETAL 1.732 7.210 103.743

Lavouras Permanentes 933 4.124 80.267

Lavouras Temporãri as 774 2.649 21.209

Silvicultura

Extração Vegeta 1 25 437 2.267

ANIMAL 1.803 9.622 94.852

Grande Porte 1.342 8.175 81.979

Media Porte 239 945 5.661

Aves e Pequenos Animais 222 502 7.212

TOTAL 3.536 16.833 198.595

Fonte: Censo Agropecuãrio, 1970, 75 e 1980.
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o desaparecimento de grande numero de pequenas propriedades acarretou

diminuição da mão-de-obra familiar, visto que esta categoria de força de

trabalho e a predominante nas pequenas propriedades. Entretanto ocorreu

aumento do numero de assalariados permanentes, provavelmente ligado ã
expansão da pecuãria (Tabela 7).

Nas atividades do cafe, da banana e nas culturas de subsistencia, a

mão-de-obra familiar associada ao trabalhador volante (diarista) respo~

dem pelo cultivo dessas lavouras. Tem..;.se observado no mun.idpio a expa~

são do numero de trabalhadores diaristas, estes vindo principalmente dos
estados de Minas Gerais e da Bahia. Eles se concentram na sede do muni

cTpio, aguardando serem recrutados para o trabalho agrícola. Ocorre, tam

bem, de produtores de outros munidpios virem atê Ibiraçu arregimentar

trabalhadores volantes para suas propriedades.

TABELA 7
MUNICfpIO DE IBIRAÇU

COMPOSIÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO



4.
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SETORES DE PRODUÇAO

No municipio de Ibiraçu foram distinguidos 2 setores de produção. Um lo

calizado na faixa norte do município, tendo a pecuária como a principal

atividade - setor de produção 1, e outro ocupando o restante do municí

pio, tendo como principal atividade o cafe - setor de produção 2.

No Setor de Produção 1, alem da bovinocultura que ê a atividade que mais
\

gera renda, cultiva-se o cafe, as culturas de subsistência (milho, fei

jão, arroz e mandioca) e a cacauicultura. Esta atividade encontra-se

em estado embrionario e tem sua expansão restringida devido a limitações

impostas pelas condiç~es climaticas pouco favoraveis.

A pecuaria e a atividade que mais gera renda, quando se trata do setor

de produção; todavia, nas propriedades com tamanho de area até 50 hecta

res, a pecuaria e uma atividade secundaria. A principal fonte de renda

destes proprietarios encontra-se na lavoura cafeeira. A produção do

cafe associada às lavouras de subsistência tem permitido a manutençãode~

tas propriedades.

Nas propriedades que possuem area acrima de 50 hectares, alem da

ria, tambem cultiva-se o cafe e as lavouras de subsistência.

-
pecu~

Neste setor de produção

entre lO a 50 hectares.

setor de produção estão

predominam as propriedades com tamanho que

Mais da metade do numero de propriedades

enquadrados neste estrato de area.

varia
deste

O Setor de Produção 2. apresenta uma estrutura fundiaria mais pulveriz~

da que o setor 1. Os mapas em anexo, mostram a dominância dos estratos
de area em se tratando do numero de propriedades e da area ocupada pelas

mesmas. Este setor se diferencia do setor de produção 1, pela principal

atividade como fonte geradora de renda, que e o cafe complementado pela
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produção de banana e pela bovinocultura.

A cafeicultura e a bananicultura tem participação mais relevante nas pr~

priedades até 100 hectares, a partir deste estrato a pecuaria adquire
maior importância na geração de renda.

4.1. PROCESSO DE TRABALHO E COMERCIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO

o objetivo deste subi tem é descrever para cada atividade o ciclo

tivo e a mão-de-obra utilizada em cada etapa deste ciclo e, na

do possível, detectar a rede de comercialização.

o plantio do cafê inicia-se em outubro e se estende atê março.

prod~

medi da

Para o preparo da terra, faz-se necessario a derrubada da capoeira se

guida pela queima e capina. O preparo das covas e executado, aproveita~

do-se para efetuar a primeira adubação. Após esta etapa, vem o plantio
das mudas.

No período da formação da lavoura cafeeira, são feitas as capinas; a

maior parte dos produtores faz a capina manualmente, poucos são os que

utilizam o herbicida - devido ao alto custo deste produto. Alias, este

tem sido um dos grandes obstaculos para a produção agrícola. A elevação

dos preços dos insumos e a dificuldade na obtenção de crédito agrícola

tem provocado uma retração na uti 1i zação do mesmo. Is to tende a di mi

nuir a produtividade do cafezal.

Constatou-se que os produtores que não obtêm crêdito para o plantio do

café tendem a cultivar area menor por não contarem com recursos financei
ros suficientes para bancar area plantada relativamente maior.

As atividades desempenhadas no cafezal contam praticamente com a

humana, sendo que nas propriedades com area de até 50 hectares a
-obra familiar é a responsável pelo desempenho dessas atividades.

força

mão-de-



Nas propriedades com area entre 50 a 100 hectares a mão-de-obra

da é a familiar, auxiliada pela mão-de-obra do diarista. Nas

des com ãrea superior a 100 hectares, o assalariado permanente

diaristas são os responsãveis pelo desempenho das atividades.

22

utiliza

propried~

com os

A comercialização do café é feita basicamente via dois intermediãrios.

Estes apanham o cafe em coco nas propriedades e o beneficiam. O frete

corre por conta do produtor. Estes intermediârios entregam a produção

para os exportadores em Vitória.

Alguns produtores comercializam o café em outros municlpios, como Fun

dão, Santa Teresa e Colatina.

o plantio da banana verifica-se no perlodo de outubro a março, a capina

e feita de 3 em 3 meses e quando o bananal atinge a maturidade e começa

a dar os frutos, estes são colhidos quinzenalmente.

E uti.lizada na cultura da banana (prata) adubação qUlmica - 2 vezes por

ano - e adubação orgânica (esterco de gado e palha de cafe).

Estas atividades sâo executadas basicamente, nas propriedades até 100

hectares, pela mão-de-obra familiar, auxiliada nos perlodos mais inten

sos de trabalho pe los assa lari ados, es tes se caracteri zando mai s nas prQ

priedades acima de 50 hectares.

Quando se usa o sistema de parceria, os trabalhadores recebem o bananal

jâ formado, cabendo aos mesmos a metade da produção.

A comercialização da banana é feita pelos intermediârios, que conduzem a

produção para o Rio de Janeiro e para firmas compradoras no própnio esta

do.

No cultivo do milho, o preparo do terreno se verifica nos meses de ago~

to e setembro, sendo o plantio executado nos meses de outubro e novem

bro. No plantio utiliza-se a semente de milho hlbrido e ê feito manual
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mente ou com a "matraca". Não e a maioria dos produtores de milho que

utiliza a adubação química; calcula-se que somente 40% deles estão adu

bando o milharal. A colheita e feita em março e abril e a mão-de-obra u
tilizada no cultivo do milho e a familiar.

A maior parte da produção de milho e para auto-consumo na propriedade, o

pouco excedente e comercializado no prôprio município para alimenta
ção de aves e sufnos.

o cultivo do feijão se verifica em dois perlodos do ano. O féijão plan

tado nos meses de setembro e outubro e o feijão das águas; e feita uma

capina e metade da produção recebe adubação. A colheita se dã em dezem

bro e janeiro e a mão-de-obra utilizada e a familiar.

O feijão das secas e plantado nos meses de fevereiro e março. E feito

uma capina e a colheita se dã nos meses de maio e junho. A mão-de-obra

utilizada ê tambem a familiar.

A produção de feijão e para subsistência e o excedente comercializado no
prôprio municlpio.

Na rizicultura, a maioria dos produtores estão se utilizando do

PROVARZEAS. O preparo do terreno ê feito com sistematização, faz-se a

aração, gradagem e adubação. O plantio ê feito duas vezes por ano, nos

meses de agosto e setembro e no mês de janeiro. A colheita se dã nos

meses de janeiro e julho, o corte ê executado manualmente e atraves da

catadeira de cereais. A mão-de-obra utilizada ê a familiar, conjugada

com a força de trabalho do diarista. A comercialização e feita no pr~

prio município e alguns produtores comercializam diretamente em Vitôr~a

e Colatina.

Na atividade pecuarista utiliza-se de empreiteira para limpeza dos pa~

tos, sendo que nas propriedades menores esta atividade e desempenhada

pela mão-de-obra familiar. Para cuidar do gado, a maioria dos pecuari~

tas contrata um ou dois vaqueiros que são responsáveis pela retirada

do 1eite.
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A produção leiteira ê comercializada pela SPAM. O custo do transporte

ê pago pelo produtor. Quando abate-se o gado, este ê comercializado em

Vitória ou Colatina; neste caso, o frete corre por conta do comprador de

carne.
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CONCLUSOES

o municlpio de lbiraçu, localizado na Região Programa I, apresenta como

principal atividade agropecuaria a bovinocultura, a cafeicultura e a

bananicultura. são atividades que entram no circuito da comercialização,

revertendo em recursos financeiros para o produtor agropecuãrio. As cul

turas denominadas de subsistência (milho, arroz, feijão, mandioca, etc.)

são cultivadas na maioria das pequenas propriedades como forma de gara~

tir a sobrevivência do produtor, tendo em vista que os recursos obtidos

na comercialização do produto principal não lhe proporciona rendimentos

suficientes.

Este municlpio possui estrutura fundiãria pulverizada; contudo,vem oc~r

rendo um processo de concentração fundiãria com tendência a englobar as

pequenas propriedades. O desaparecimento destas propriedades acompanha

uma redução na produção das lavouras temporãrias;com isto, tem-se formado

uma classe de medios proprietãrios de terra, com tendência a utilizar o

trabalhador assalariado na lavoura do cafe e na pecuãria, jã que sao es

tas as atividades proplcias destas propriedades.



26
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